
  
    1 FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOCENTE: FILOSOFIA COMO CAMINHO E REFLEXÕES SOBRE IDENTIDADE E SUBJETIVIDADE


    A educação é o viés pelo qual perpassam a história, a memória, a identidade e o desenvolvimento de um povo. Tal relevo consagrou o direito à educação como fundamental, universal e inalienável, devendo ser assegurado pelo Estado e garantido a todos os indivíduos.


    Através da educação as pessoas têm acesso aos acervos históricos, culturais, artísticos e científicos de uma nação além de se tornarem aptas a acessar seus direitos, a participar democraticamente das decisões do seu país, a contribuir com o desenvolvimento da humanidade e a elevar os patamares de qualidade de vida de seu povo.


    Para ofertar e garantir o direito à educação surgiram as instituições, os documentos e as agendas programáticas que tratam da atenção e do interesse do Estado e do governo alcançando a amplitude interna e a externa do país.


    1.1 FORMAÇÃO DOCENTE: CONTEXTO HISTÓRICO E CONCEITUAL


    Dentre as exigências estruturais para a oferta e a garantia do direito à educação no Brasil está o investimento na formação dos profissionais que manejam o processo educacional institucionalizado. O Estado deve promover através dessa formação uma carreira adequada ao atendimento das perspectivas político-educacionais do país viabilizando o atendimento dos objetivos traçados pela constituição brasileira e demais legislações que versam sobre a matéria.


    O direito a educação está notadamente versado no texto na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, ganhando destaque na parte que trata da Ordem Social, Capítulo III, Seção I, título VIII, artigo 205 ao 214. Nessa seara, a temática da formação para os profissionais que ministram oficialmente a educação, também conhecida como magistério ou docência, encontra amparo além das demais legislações brasileiras que balizam os sistemas educacionais pátrios.


    Atual e eminente, a temática da formação do profissional docente é recorrente nos debates das literaturas e produções acadêmicas entre pesquisadores e estudiosos da educação.


    No Brasil são os cursos de Licenciatura que preparam e conferem o grau universitário autorizando o exercício profissional do magistério do segundo segmento do ensino fundamental e do ensino médio. Tais cursos proporcionam a formação profissional para os docentes em suas diversas áreas de atuação.


    No âmbito geral os índices educacionais brasileiros, especialmente os tocantes ao rendimento do alunado, apontam para as mudanças e os cuidados no anseio de gerar os avanços necessários quanto à oferta da educação. Nos debates, surge a preocupação com os cursos de Licenciatura oferecidos no país quanto ao funcionamento dos cursos e a qualidade dos profissionais em formação.


    Alertando para a precariedade da oferta dos cursos e para questionável qualidade profissional dos egressos, as discussões enfatizam as questões estruturantes dos cursos centradas inclusive nas citadas condições objetivas da formação profissional. A cerca disso, nos últimos anos, desencadeou-se, no Brasil


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 FILOSOFIA: UM CAMINHO VIÁVEL


    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            

            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 IDENTIDADE, SUBJETIVIDADE E FORMAÇÃO PROFISSIONAL: REFLEXÕES


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 PROFISSIONAL DOCENTE: UM CAMINHO ESTRUTURADO?
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    APÊNDICES


    APÊNDICE A


    ROTEIRO DA ENTREVISTA


    Idade: _____________


    Tempo de experiência docente: _____________


    1. Como se deu sua trajetória de professor de matemática? Por que e como você chegou até aqui?


    2. Você escolheu ser professor de matemática? Liste as razões que o levaram para optar para essa formação?


    3. Como você vê a formação docente de matemática no IFPI campus Floriano?


    4. O que a instituição formadora (no caso o IFPI campus Floriano) significou na sua formação docente?


    5. Você percebeu lacunas na sua formação? Quais?


    6. Relate como se deu o confronto com o exercício profissional.


    7. Que reflexões de formação contribuíram, contribuem ou não contribuíram para exercícios das atividades docentes?


    8. O que é ser professor de matemática pra você?


    9. Como se consolida sua identidade docente? Você se identifica com essa atividade? Como?


    10. O que mais te desafia no exercício da docência? Como a formação ajudou ou deixou de acrescentar nesse projeto?


    11. Caso você fosse estruturar a formação docente de matemática, o que você incluiria e o que você retiraria? Justifique.


    12. De que maneira sua história é pessoal em relação a forma como você aprendeu afeto e exercícios da docência? Como isso se reflete na sua pratica?
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